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Tecnologia auxilia estudos, mas deve ser conciliada com experiências de braille.

Suzi Belarmino

É objetivo desse ensaio refletir sobre as contribuições do acesso a informática por crianças cegas, enfatisando as vantagens do uso dessas tecnologias sobretudo

no ensino da Língua Portuguesa. Essas reflexões são fruto de minha própria experiência como mediadora junto a alunos e professores do Instituto dos Cegos

da Paraíba que comparecem semanalmente ao laboratório de informática para ter acesso a esse novo mundo das tecnologias de informação e comunicação.

Sabe-se que as possibilidades de acesso e interação de pessoas cegas a computadores aumentou consideravelmente com o advento dos leitores de tela, incluindo-se

o softwer "sistema operacional dosvox", desenvolvido por técnicos da Universidade Federal do Rio de Janeiro/UFRJ, cujo programa é por nós utilizado por

oferecer alternativas pedagógicas e ferramentas de ajuda que tornam o acesso a informática por crianças cegas algo mais divertido e prazeroso.

O fato de que crianças cegas são impossibilitadas de interagir com jogos através de imagens que exigem ação e movimento, somado ao fato de que essas crianças

não utilizam o mouse para acessar os comandos desses jogos e outros aplicativos, requer que haja maior domínio do teclado, exigindo uma atenção tátil,

orientação espacial e uma audição mais aguçada. Essa audição torna-se cada vez mais apurada ou refinada para dar conta de entender uma voz sintetizada.

O acesso à leitura e escrita por pessoas cegas é principalmente garantido pelo uso do sistema braille. Esse sistema, composto de uma matriz de seis pontos

a partir da qual as informações são decodificadas, permite o acesso à leitura e, através de uma pressão sinestésica que a criança faz para perfurar o papel,

as letras são produzidas. Essa interação cérebro/tato - tato/cérebro permite todo esse emaranhado de conexões que possibilitam o acesso da criança ao mundo

simbólico, formal, das letras.

Sabe-se que num mundo eminentemente visual, repleto de mensagens representadas por imagens, uma criança que enxerga é quase alfabetizada mesmo antes de

ingressar na escola formal. Através de mensagens visuais em rótulos, propagandas, associadas a ícones, a criança vai elaborando seus conceitos simbólicos

e interpretando assim sua leitura do meio que a cerca. A criança cega, porém, é destituída desse tipo de estímulo, necessitando de apoio extra para compensar

essas perdas no seu processo de alfabetização. Já tive contato com crianças cegas nessa fase de ensino que me contaram nunca ter tocado numa flor. Se a

criança não tem noção das características dos conteúdos propostos, as atividades não terão um significado maior para o seu corpo e para o seu universo.

Na atividade que estávamos realizando, a palavra flor, conhecida por eles, estava destituída de um sentido maior que evocaria sentimentos e sensações.

Por isso insistimos que atividades com crianças cegas sejam sempre o mais concretas possíveis.

Entendemos que o processo de alfabetização é bem mais amplo do que um ano letivo escolar e, embora qualquer pessoa que não tenha o hábito da leitura possa

ter déficits na ordem da escrita e redação, afirmamos, embora empiricamente, que esse problema se agrava em se tratando de estudantes cegos que não sejam

incentivados à prática da leitura de materiais, principalmente em braille. Um contato mais frequente com a grafia correta das palavras fará com que o cérebro

introjete essa grafia. Em nossas próprias experiências detectamos que pessoas cegas que utilizam o gravador e o computador para fazerem leituras apresentam

um déficit maior na ortografia do que pessoas cegas que além dessas ferramentas lêem livros em braille.

Nossas experiências demonstram que na fase de alfabetização o computador será usado pela criança muito mais para a parte de jogos com as letras, algo bem

inicial, apenas para uma familiarização com a forma correta de apertar as teclas, a colocação correta dos dedos e o treinamento da audição. Percebemos

que crianças que ainda não são alfabetizadas no braille não encontram muito sentido em apertar as teclas para formarem palavras, algumas cansam rapidamente,

outras se assustam com as mensagens ao apertarem as teclas e as que já estão mais íntimas com as letras já dão conta de diferentes vozes quando elas teclam

letras maiúsculas e minúsculas. O fato de a criança só ouvir a letra teclada sem poder tocá-la não estimula tanto quanto a produção das letras no braille,

em que elas compõem a letra e podem lê-la depois. Sugerimos que nas séries iniciais o computador seja usado como uma ferramenta lúdica, jamais substituindo

a alfabetização pelo braille, mas como um suporte nesse processo, para tanto seriam necessários mais investimentos para a criação de jogos pedagógicos

ou adaptação dos que já existem, mesmo os que são compostos de imagens, para que sejam incorporados sons que permitam o acesso de crianças cegas. Já nas

séries posteriores a alfabetização, sobretudo após esses primeiros contatos lúdicos com o computador, essa ferramenta é de grande valia para a realização

de pesquisas e de estudos, se constituindo numa alternativa a mais para os alunos buscarem sua independência e autonomia acadêmica.

Nesse sentido, queremos deixar claro os benefícios do uso do computador para a edição de textos, sem deixar de reconhecer a importância dessa ferramenta

sempre aliada ao uso e a produção do braille.

A partir da instalação no computador de softwers como o dosvox, a criança pode brincar, ler, digitar textos e acessar a internet com o uso da síntese de

voz, à medida que todas as tarefas que ela vai realizando vão sendo faladas, cada tecla apertada vai sendo ecoada dando-lhe segurança para prosseguir.

Assim, a operação no computador por crianças cegas envolve o tato e a audição que juntos formam conexões neuronais que codificam e decodificam as informações

executadas.

A escrita em braille é totalmente individualizada, ouvindo-se apenas o ruído provocado pelo punção ao atritar com o papel ou o som da máquina braille. Já

no caso da digitação ou produção de um texto por crianças cegas no computador, desde que não estejam sendo utilizados fones de ouvido, essa tarefa torna-se

socializada para si e para os demais alunos que estão na sala. Percebemos que ao ouvir o som do computador do colega há um maior intercâmbio, uma maior

troca de informações, uma preocupação em ajudar o outro quando se percebe algo errado. O fato de se ouvir em tempo real o que se está escrevendo possibilita

o aumento da atenção, tanto por si quanto pelos outros, oportunizando ao professor que também seja cego a chance de fazer a correção da palavra na hora

em que ela é escrita.

Inferimos que, ao escrever e ouvir o que está escrevendo, a criança absorverá com mais intensidade a grafia das palavras, tendo ainda a facilidade de remover

ou deletar o erro em tempo real, sem que tenha sido escrita a palavra errada para uma correção posterior por parte do professor ou dela própria no caso

de auto-correção. Percebe-se que os alunos têm uma maior atenção e preocupação em saber como se escrevem as palavras antes de digitá-las, talvez para que

evitem serem corrigidos pelo professor ou pelos outros colegas.

Além de possibilitar ao professor cego uma escuta atenta do que se está processando, digitar um texto no computador também permite a professores que enxergam

ver na tela, em tempo real o que se está passando e poder, com muito mais eficácia, partir pelos mesmos procedimentos de correção rápida. Materiais digitados

pelas crianças no computador podem ser impressos em braille já sem possíveis erros que seriam produzidos ao escrever na reglete.

A intimidade quase artesanal que a criança tem com o punção, a reglete e o papel para formar letras, palavras e conjunto de frases através da junção de

pontinhos já vem sendo substituída em alguns estados brasileiros pelo uso da máquina em Braille. Hoje é comum em escolas de São Paulo crianças cegas terem

máquinas braille. Também a maioria das pessoas já substituiu a máquina de escrever pelo computador, essa realidade ainda é distante para a maioria dos

cegos brasileiros, porém, contando-se com uma política de planejamento educacional e com as ajudas técnicas governamentais é possível sonhar que nas escolas

do futuro, cada criança cega tenha acesso ao domínio do computador desfrutando das vantagens dessa máquina para a sua vida pessoal e profissional.
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